
A investigação da PF acer-
ca do envolvimento de 
políticos e organizações 
criminosas apontou a pro-
ximidade entre o ex-secre-
tário estadual de Defesa 
do Consumidor Alessan-
dro Carracena, o ex-de-
putado Thiego Raimun-
do de Oliveira Santos, o 
TH Joias, e as principais 
facções do Rio. Em uma 
das situações analisadas 
pelos investigadores, o 
assessor do ex-parlamen-
tar, Luiz Eduardo Cunha 
Gonçalves, conhecido 
como Dudu, recorre a Car-
racena ao ser detido com 
dinheiro em espécie que 
seria entregue ao trafican-
te Celso Luiz Rodrigues, o 
Celsinho da Vila Vintém, 
fundador da Amigos dos 
Amigos (ADA).

O caso aconteceu em 
abril de 2024, na Avenida 
Brasil, quando Dudu foi 
encaminhado à 31ª DP 
(Ricardo de Albuquer-
que) para prestar escla-
recimentos sobre os R$ 
175 mil em espécie que ele 
carregava em seu carro. 
As investigações apontam 
que, antes de ser detido, o 
ex-assessor parlamentar 
havia se encontrado com 
um criminoso da ADA. A 
PF apurou que, no mesmo 
dia, Luiz Eduardo ligou 
para Alessandro Carrace-
na, sócio-fundador de um 
escritório de advocacia, 
para perguntar se pode-

Dado se explica na DP
Ator vai à delegacia após acusações feitas pela ex-namorada, Marcela Tomaszewski
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Dado e Marcela tiveram um relacionamento por cerca de dois meses

O 
ator Dado Dolabella 
compareceu à 14ª DP 
do Leblon, na Zona 
Sul, ontem, para 

prestar depoimento em meio 
às acusações de agressão fei-
tas pela ex-namorada, Marce-
la Tomaszewski. A informa-
ção foi confirmada por Mara 
Damasceno, advogada do ar-
tista, que o acompanhou. 

Segundo o portal Metró-
poles, o famoso apresentou 
um “pedido de medida cau-
telar de afastamento” para 
que Marcela seja proibida de 
qualquer forma de contato 
direta com ele.

Dado e Marcela se rela-
cionaram por cerca de dois 
meses. No fim de outubro, 
Rafaela Clemente, amiga da 
modelo, publicou um vídeo 
nas redes sociais mostran-
do hematomas pelo corpo 
de Marcela, e afirmou que 
as marcas seriam resultado 
de agressões cometidas pelo 
ator. “Ela que me mandou as 

fotos e vídeos. Ela pede aju-
da. E isso me afetou demais”, 
escreveu Rafaela.

No dia seguinte, Dado se 
pronunciou nas redes so-
ciais, negando ter agredido 
a então namorada e classifi-
cando o episódio como “um 
momento isolado de uma 
discussão”.

Em 7 de novembro, Mar-
cela anunciou o término e 
afirmou que o ator “apenas 
a afastou pelo pescoço” após 
ter recebido um tapa. A mo-
delo relatou ainda ter sido 
vítima de abuso psicológico.

Alguns dias depois, Mar-
cela contou que havia deixa-
do o Brasil alegando medo 
do ex-namorado. 

Segundo ela, Dado chegou 
a estacionar em frente à sua 
casa e exigir que ela gravas-
se um vídeo dizendo que ha-
via o agredido. Ela pretende 
solicitar medida protetiva. 
Dado Dolabella nega todas 
as acusações.

PF diz que Carracena orientou homem 
que foi preso com R$ 175 mil da ADA

Ex-secretário ajudou 
assessor de TH Joias

ria alegar que havia recebido 
o dinheiro do TH Joias para 
fins de campanha.

O ex-secretário aconse-
lhou que não seria uma boa 
justificativa e sugeriu que 
Dudu elaborasse outro fun-
damento com a ajuda do de-
putado estadual. Dois dias 
depois, o ex-assessor parla-
mentar enviou para Carrace-
na um contrato de compra e 
venda de um carro, buscan-
do orientação. 

Por fim, Luiz Eduardo ale-
gou para a Polícia Civil que o 
dinheiro era referente à ven-
da de um carro para o sócio 
de uma empresa especiali-
zada na venda de produtos e 
equipamentos para consul-
tórios odontológicos. A ver-
são foi corroborada por um 
empresário em depoimento. 

‘FICAR MAL COM UM SUJEITO 
DESSE TIPO’
Ainda durante a conversa, o 
ex-assessor expressou preo-
cupação pela restituição do 
dinheiro apreendido, afir-
mando que precisaria pagar 
o “velho”. As investigações da 
PF indicam que esse destina-
tário da quantia é Celsinho 
da Vila Vintém. Carracena 
chega a aconselhar que TH 
Joias conversasse com a lide-
rança da ADA para “acertar 
as coisas”, pois “não era bom 
ficar mal com um sujeito 
desse tipo”. O DIA não obte-
ve contato com a defesa dos 
indiciados. O espaço segue 
aberto.

Cachaça clandestina em Jardim América
Um bar na Rua General Ma-
galhães Barata, no Jardim 
América, Zona Norte do 
Rio, foi autuado após fiscais 
da Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Seop) e do 
Instituto Municipal de Vigi-
lância Sanitária (Ivisa-Rio) 
terem apreendido 160 litros 
de cachaça sem rótulo, nesta 
quarta-feira (12).

O material não tinha qual-

quer indicação de origem 
ou registro no Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). No mesmo local, os 
agentes encontraram salame 
e manteiga sem autorização 
para comercialização.

Na mesma operação, um 
outro estabelecimento da re-
gião, que vendia kits de chur-
rasco montados no próprio 
espaço, também foi autuado 

por falta de higiene e estru-
tura precária. O ponto aca-
bou sendo interditado.

Segundo o Ivisa-Rio, des-
de o início de outubro deste 
ano, mais de mil estabeleci-
mentos que vendem bebidas 
alcoólicas já foram inspecio-
nados na cidade. As opera-
ções seguem acontecendo 
com o apoio da Seop.

Em outubro, a Polícia Civil 

desarticulou uma fábrica de 
bebidas alcoólicas falsifica-
das que funcionava nos fun-
dos de uma casa em Realen-
go, Zona Oeste. O responsá-
vel pelo local acabou preso 
em flagrante.

Além das bebidas falsifica-
das, a Civil também apreen-
deu diversos celulares rou-
bados e furtados. O material 
foi encaminhado à perícia.
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